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salãrio e política salarial 

De acordo com a política sa 
larial vigente, os salários de ou 
tubro incorporarão toda a infla-' 
ção de setembro (35,951) mais os 
redutores de 51 de julho e de a- 
gosto. Assim, o percentual de rea 
juste atingirá 49,881. 

Até o fim deste mês, no en- 
tanto, a política salarial poderá 
ser modificada se a Presidência ' 
da República sancionar o Substitu 
tivo da Medida Provisória n9 82, 
. já aprovado no Congresso. 

Segundo este substitutivo, 
passaremos a receber dentro do 

mês trabalhado e não haverá redu- 

tor para as faixas de remuneração 
ate 03 salários mínimos (NCz$.. ' 
1.145,00, em outubro). A parcela' 
dos salários que exceder aos 03 ' 
mínimos sofrerá um redutor de 59o' 
em l9 de novembro e l9 de dezenbro 
Na prática, isto corresponde a re 
ajustar todo o salário com o re-^ 
dutor de 50ó, porém acrescentando' 
a ele NCZ$ 57,62 (correspondentes 
a 51 de três mínimos) em valores 
de outubro. 

Esta vantagem é irrisória ' 
para os salários maiores, mas o ' 
pagamento dentro do mês trabalhado 
representa, na prática, quase 2% ' 
por dia '. 
ATENÇAO: Ainda existe o risco do 

veto presidencial. 



A ^'JIZSTAC DO rvECOLMITTEriTC DA 

CCI.Tnir.UirÃO AGGISTErgiAL : os sr' 

No último contra-cheque 
foi descontada a taxa de 20s(dois' 
por cento) sobre os salários de ' 
setembro de todos os professores' 
da UFMG, em favor da APUBH, de a- 
cordo com a decisão da Assembléia 
Geral do dia 23.08.89, respaldada 
pelo inciso IV do artigo S? da ' 
Constituição Federal. 

A este respeito, gostaría- 
mos de tecer as seguintes consi- 
derações : 

a) Por solicitação da A- 
PUBH ã Reitoria, seguindo o Esta- 
tuto da ANDES-SINDICATO NACIONAL, 
não foi realizado o desconto de ' 
um dia de salário no mês de março 
de 1989, equivalente a cerca de ' 
3,33% do salário, como prevê a ' 
CLT. Isto traduz uma postura poli 
tica em relação ao Movimento Sin^ 
dical de que as entidades devem ' 
ser mantidas por seus filiados e' 
por contribuições da categoria ' 
(filiados ou não) decididas em ' 
instâncias deliberativas da mesma, 
com ampla garantia de participação 
como é o caso das Assembléias Ge- 
rais da APUBH, e não por qualquer 
tipo de contribuição compulsória; 

b) Para evitar duplo des- 
conto dos filiados, que normalmen 
te já financiam as atividades da 
Associação, optou-se por não des- 
contar a mensalidade do mês de se 
tembro, fazendo-se o desconto de~ 
2% (dois por cento) para todos os 
docentes, filiados ou não; 

c) ê bom que se rememore a 
qui as principais conquistas sala 

riais que o Movimento Docente, a- 
través da APUBH e da ANDES, já ob 
teve para a categoria(filiados ou 
não); 

c - 1) Plano de carreira ' 
para as autarquias, em função da 
greve de 1980; 

c - 2) 30% de reposição sa 
larial acima do reajuste geral dõ 
funcionalismo público federal, ' 
por força da greve de 1982; 

c - 3) 20% da Gratificação 
de Nível Superior (Lei7333), em ' 

decorrência da greve de 1984; 
c - 4) Lei de isonomia, ob 

tida pela greve de 1987; 

c - 5) Essa lei determina' 
a criação do Plano Único de Car- 
reira, Retribuição, Cargos e Em- 
pregos (PUCRCE), que possibilitou 
ganhos de 11% a 128%, atualmente' 
em vigor; 

c -6) Ainda em 1987, o rea 
juste de 20% do Decreto-Lei 2365' 
(de l9 de outubro de 1987) pago ' 
como gratificação. Na UFMG - por' 
intervenção da APUBH - este é con 
siderado como salário. Consequen- 
temente, a cada qüinqüênio tem-se 
1% (um por cento) a mais no salá- 
rio, pois o adicional por tempo ' 
de serviço incide também sobre os 
20% do Decreto-Lei 2365. Esta di- 
ferença não ocorre apenas uma vez 
por ano, mas em todos os pagamen- 
tos; 

c - 7) Em decorrência da ' 
greve de 1989, conseguimos obter: 

- Revogação da Medida Pro- 
visória 56. A aprovação da MP 56, 
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pelo Congresso Nacional, provoca- 
ria o congelamento dos salários ' 
de agosto e setembro no valor de 
julho e congelaria os salários de 
novembro e dezembro pelo valor do 
salário de outubro. 

- Alteração do percentual' 
de acréscimo salarial pela Dedica 
ção Exclusiva de 401 para 50oí no" 
S9 grau, e de 2S% para 30% no l9' 
e 29 graus, e Step de 4% para 5%. 

Embora os benefícios sala- 
riais decorrentes das ações do Mo 
vimento Docente atinjam indiscri" 
minadamente a Toda a categoria .. 
(filiados ou não), o custeio des- 
sas atividades tem recaído sobre' 
os ombros dos filiados. Para man- 
ter e ampliar nossas conquistas,' 
ê fundamental o fortalecimento ' 
da ANDES-SINDICATO NACIONAL, o ' 
que sé se dará pela manutenção e 
ampliação do número de filiados. 

Esclarecemos, ainda, que o 
desconto de 2% foi autorizado pe- 
la categoria em Assembléia, por ' 
uma ONTCA VEZ. e qualquer contri- 
buição futura também se dará por' 
deliberação de uma Assembléia Ge- 
ral . 

A GEIÍTE?DE EEITOR A PRESI- 

DENTE QUEN ESCOLHE É A GEN- 

TE?DE REITOR A PRESIDENTE • 
QUEN ESCOLHE t A GENTE? DE» 

REITOR A PRESIDENTE QUEN ES 

COLHE t A GENTE?DE REITOR A 
PRESIDENTE QUEN ESCOLHE f A 

GENTE?DE REITOP A PRESIDEN- 

TE QUEN ESCOLHE É A GENTE ? 

A QUESTÃO DAS TABELAS DA SEPLAN: 

ISONOMIA ENTRE PROF. C 1 e AUX 1 

No dia 11,09, o Presidente' 
José Samey assinou a Lei n9 ... 
7814/89, referente aos aumentos ' 
de DE e STEP conquistados pela ' 
nossa última greve. 

No dia 18.09, através de ' 
interferência direta da APUBH, ' 
foi publicado pelo Diário Ofici- 
al da União (DOU) as tabelas sa- 
lariais para os docentes, em va- 
lores corretos: incluindo 5,91%' 
de STEP acumulado pelo Prof. C 1 
do 29 grau no salário do Prof. ' 
Aux. 1 do 39 grau. 

No dia 25.09, o mesmo DOU' 
republicou as tabelas retirando' 
os 5,91% do Aux. 1 e, portanto,' 
de todos os professores do 39 ' 
grau, ferindo a isonomia obtida' 
com o PUCRCE. A medida foi toma- 
da a partir da interferência do' 
Chefe do Departamento de Pessoal 
da UFC - Universidade Federal do 
Ceará^ ura indivíduo cognominado' 
"Carlão", que considerou errada' 
a construção da tabela do dia .. 
18.09.89. 

Felizmente, a equipe admi- 
nistrativa do Prof. Cid Veloso ' 
resolveu bancar a tabela correta, 
denunciando o fato ao MEC, SEPLAI 
e CRUB. Do mesmo modo, a ANDES ' 
está fazendo gestões junto aos ' 
ministérios e parlamentares. Se ' 
esses esforços não forem respalda 
dos por ampla mobilização das ba- 
ses no mês de outubro, corremos c 
risco de sofrer mais ura revés sa- 
larial . 

Para gáudio do Carlão. 
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DEVOLUÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA CO- 

BRADO INDEVIDAMENTE JÁ NA FOLHA ' 

DE OUTUBRO. 

De acordo com a Instrução ' 
Normativa da Receita Federal de ' 
n9 31/89, de 16.03.89, o Imposto' 
de Renda na Fonte deve ser reco-' 
Ihido no mês em que se recebe, e' 
não no mês a que se refere o paga 
mento, ou seja: pagamento efetu- 
ado no mês de outubro comportaria 
recolhimento segundo a alíquota ' 
de outubro. Acontece que no fecha 
mento da folha salarial do mês, a 
administração não conhece ainda ' 
as alíquotas do IR na fonte do ' 
mês subsequente, sendo então obri 
gada a fazer o desconto pelas alT 
quotas vigentes, e devolver a di- 
ferença no mês seguinte. Infeliz- 
mente, esta devolução mensal, que 
deveria estar ocorrendo desde a-' 
bril passado, somente será feita' 

agora em outubro, apos gestões da 
APUBH nesse sentido. Nossa reivin 
dicação é que o acerto das diferen 
ças seja feito de uma so vez e r 

em valores monetariamente atuali- 
zados , conforme norma da própria' 
Receita Federal, que atualmente ' 
faz as devoluções do IR em BTN ' 
fiscal. 

CALENDÁRIO de atividades 

ANDES-SINDICATO NACIONAL 

Até 11.10.89 - Assembléias Gerais 
para elaboração de propostas so- 
bre : 
1 - Regime Jurídico Onico/Diretri 

zes e Planos de Carreira (DPC); 
2 - Pauta de Reivindicações do Se 

tor com vistas a Data-Base de 
01.01.90j 

3 - Ações políticas e jurídicas; 
3.1 - Acréscimo D.E. t30% e ' 

50%}, Progressão Hori-' 
zontal retroativos a ' 
01.06.89; 

3.2 - Isonomia Salarial entre 
Cl e Aux. 1; 

4 - Relação da ANDES-SN com Inte£ 
sindical dos SPF para articu- 
lação sobre RJU e DPC; 

5 - Sindicalização - Projeto em' 
tramitação no Congresso; 

Até 12.10.89 - Reunião da tomis-' 
são RJU/DPC da ANDES-SN para ela- 
borar relatório consolidado com ' 
as propostas das AD^-SSIND; 

Até 14.10.89 - 09.00 Hs - Reunião 
do Setor em Brasília: 

1 - Elaboração de proposta preli- 
minar sobre Pauta de Reivindl^ 
cações; 

2 - Ações políticas e jurídicas ' 
(DE, STEP e Isonomia C-AUX1}; 

3 - Relação ANDES-SN e Intersind_i 
cal dos SPF; 

Até 15.10.89 - 09.00 Hs - Reunião 
do Setor AD^-SSIND das IFES con- 
junta com Estaduais para discus 
são sobre RJU/DPC e sindicaliza-' 
ção, em Brasília; 

14 e 15.10.89 - Reunião do GT SaiÚ 
de - Belo Horizonte; 

16, 17 e 18.10.89 - Seminário In- 
tegração Universidade/Sistema Üni 
co de Saúde - Belo Horizonte; 

17.TO.89 - Dia Nacional de Luta - 
ANDES-SN/FASUBRA/UNE; 

22.10.89 - Plenária da Intersindji 
cal dos SPF - Rio de Janeiro. 

ELEIÇÃO OU BOICOTE ? 
QUEM ESCOLHE É A GENTE? 

REITOR E PRESIDENTE, m 
ELEIÇÃO OU BOICOTE ? 4 
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LTJCARTE DO "IDT. APUDII O?"-DÃO PODE SER VEIIDIDO DEPARADAIIEETr 

REPRODUÇÃO DO OFICIO ENTREGUE PE- 

LA APUBH ÀO REITOR DA UFMG, EM ' 

MÃOS, DURANTE AUDIÊNCIA EM 05.10. 

Prof. Cid Veloso 
Reitor eleito da UFMG 
D.D Presidente do Conselho Univer 
sitãrio e do Colégio Eleitoral 

Cumgre-nos comunicar a V. * 
Magnificiencia as decisões que a' 
Assembléia Geral de Professores ' 
convocada pela APUBH e realizada' 
nesta Universidade no dia 03 de ' 
outubro de 1989, tomou em relação 
a eleição do proximo Reitor: 

1 - Aprovou por unanimidade a rea 
lização de eleições diretas para' 
Reitor; 

2 - Decidiu participar juntamente 
com os funcionários técnico-admi- 
nistrativos e os estudantes do Cô 
mité Pro-Diretas da UFMG; 

3 - indicou os professores; Délcio 
Salomon, Milton Mirahy Maciel,Jo- 
sé da Paz, Rosângela C. Alvim, Jo 
sé Henriques Maia Filho, Tarcísio 
Ferreira e Domingos A. Giroletti 
para representar o Movimento Do-' 
cente nas negociações com os estu 
dantes, funcionários e administra 
ção em busca de uma solução em re 
lação ao processo eleitoral e a ^ 
computação dos votos preservando' 
a Instituição da atual crise agra 
vada pelo processo de consulta em 
curso; 

4 - Deliberou ainda encaminhar ao 
Presidente do Colégio Eleitoral e 
do Conselho Universitário as deci 
sões da Assembléia, indicando a ' 
necessidade da transfomação da* 
consulta num efetivo processo de' 
eleição direta mediante acatamen- 
to dos resultados e a explicita-' 
ção prévia dos critérios para a ' 
totalização dos votos. 

Magnífico Reitor, ao comuni 
car-lhe as decisões da Assembléia, 
lembramos a V. Magnificiencia que, 
o orçamento para 1990 enviado ao' 
Congresso Nacional reduz em 40% * 
os valores-reais dos recursos pa- 
ra a Educação de 1989, inferiores 
aos de 1988 e 1987, conforme foi' 
denunciado publicamente por esta 
Presidência e Reitoria. Face a ' 
este quadro, urge que o proximo ' 
Reitor seja consagrado pela comu- 
nidade e sagrado pela eleição di- 
reta. 

A UFMG não se pode permitir 
perder este momento privilegiado, 
de mobilização da sua comunidade. 

Quando a sociedade resgata, 
após 29 anos,o privilégio de ele- 
ger o Presidente da República não 
e aceitável suprimir da comunida- 
de da UFMG este direito em rela-' 
ção a seu dirigente máximo. A ' 
construção da democracia interna' 
é um processo que não pode presdr 
dir das eleições diretas. 

Esperamos que todos os es- 
forços sejam envidados por V. Mag 
nificiência para que se encontre' 
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cttcarti: dciiif.apudh sy-nÃo pode derveiidido deparadaiieiite 

uma solução negociada, onde não ' 
haja perdedores, evitando-se o ' 
confronto que poderia fragmentar 
ainda mais a Instituição, o que ' 
todos queremos impedir. 

Nesta tarefa V. Magnificiên 
cia poderá contar com a colabora- 
ção desta Presidência e da Associ^ 
ação dos Professores da UFMG. 

Respeitosamente, 

Elias Antônio Jorge 
Presidente da APUBH 

CANDIDATO A REITOR VISITA A APUBH 

No dia 06.10 os profesaures 
Manoel Lopes de Siqueira, candida 
to a Reitor, e Alfredo Alves de 0 
liveira Melo, candidato a Vicer 

Reitor, estiveram na APUBH inici 
ando, assim, uma prática que, gos 
taríamos, fosse adotada pelos der 

mais candidatos a Reitor. 0 Prof. 
Manoel Lopes de Siqueira trouxe ã 
APUBH uma copia do seu Plano de A 
ção registrado junto ã Comissão ' 
Central (CONCEN). Esta copia está 
ã disposição dos interessados em 
nossa sede. 

V ENDIPE SOLIDÁRIO A LUTA DA CCMJ 

NIDADE UNIVERSITÁRIA PELAS EIJEI-' 

ÇOES DIRETAS NA UFMG. 

"No momento em que a socieda 
de brasileira concretiza as elei- 
ções diretas para Presidente da ' 
República, manifestamos nossa a- 
preensão pela decisão do Colégio' 
Eleitoral da UFMG de não realizar 
um processo democrático de escolha 
do proximo Reitor. 

Esta Decisão contraria o' 
movimento pela democratização da' 
Universidade e enfraquece os movi 
mentos sociais mais amplos pela ' 
garantia da democracia no país." 

Participantes do V Encontro 
Nacional de Didática e Prática de 
Ensino (ENDIPE) 

B. Hte. - 06.10.89 

NO MOMENTO EM QUE SE FECHAVA 

ESTA EDIÇÀO 0 COMITÊ PRÓ-DI" 

RETAS DA UFMG SE REUNIA, MAIS 

UMA VEZ, PARA AMADURECER ES- 

TRATÉGIAS DE PRESSÃO SOBRE 0 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO, PARA 

QUE ESTE INCLUA NA PAUTA DE 

SUA PRÓXIMA REUNIÃO (QUARTA- 

FEIRA) A REDISCUSSÃO DA QUES 

TÃO DAS ELEIÇÕES. 

OR A PRESIDENTE, QUEM ESCOLHE E A GENTE? DE REITOR A PRESIDEMÍE, QUEM 


